Colégio São Martinho
Insucesso e Abandono Escolar
O insucesso e o abandono escolar, muitas vezes associados às mesmas causas, são fenómenos gravíssimos e dramáticos em cujo combate a Escola tem um papel muito importante mas não o único ou mesmo - na nossa opinião - o mais decisivo. É como se culpássemos os Tribunais pelo aumento de criminalidade ou os Serviços de Urgência pelo aumento de acidentes de viação. Na origem do insucesso e do abandono escolares estão contextos de baixas expectativas culturais e de grande vulnerabilidade socio-económica. Acreditamos que antes e depois da Escola estão muitos dos factores determinantes  que condicionam a realidade escolar no nosso país. Antes de mais a desprotecção social e económica de muitas famílias, que vivem no limiar da pobreza ou abaixo dele e que não encaram a Escola como uma saída para a sua situação. Em seguida, um meio empresarial que continua a apostar no baixo custo da mão-de-obra contratando assim trabalhadores com poucas habilitações. Os argumentos a utilizar, na luta contra estes dois flagelos nacionais, passam, muito mais, pela urgência de formação de melhores trabalhadores, melhores cidadãos (mais reclamantes) e indivíduos e grupos formados no sentido de lidarem com as escolhas que constituem as suas vidas. 
Para combater o abandono escolar é necessária uma política integrada que invista no combate ao oportunismo empresarial e na protecção social das famílias mais vulneráveis, apoiando-as, mas controlando de forma efectiva o cumprimento das suas obrigações em troca dos apoios concedidos. Posto isto, é nossa humilde pretensão gizar algumas medidas que acreditamos que poderão ajudar a solucinar/combater esta realidade que a todos envergonha e que se traduz, em termos estatísticos, em 44,8% de percentagem de saídas precoces do sistema de ensino contra os 19% da média europeia. Assim propomos:
Criação de Escolas Técnicas
O nosso país continua longe de qualificar os técnicos intermédios de que tanto carece e a frequência dos cursos profissionais e tecnológicos está muito longe do desejável, muito abaixo da média europeia, como se pode verificar em estudos comparativos relativamente aos nossos parceiros europeus. Face à situação descrita, é urgente promover políticas de qualidade que conduzam ao aumento da frequência destes cursos por parte dos alunos que abandonam precocemente o sistema de ensino. Faríamos, assim, um esforço na universalização da educação básica e na generalização das formações de nível secundário, numa lógica de alargamento da escolaridade obrigatória, com vista à redução das desigualdades sociais e à concretização de um novo modelo de desenvolvimento do país.
Para o efeito é, em nosso entender, necessário criar novas escolas técnicas, apetrechadas com tecnologia de ponta, que possam levar à operacionalização e concretização do objectivo atrás descrito.
Disciplina/Capacidade de trabalho
Defendemos, também, que a disciplina* na escola deveria ser encarada pelo poder politico como um factor importante no combate ao insucesso escolar. 
Uma aula que decorre sem barulho, sem confusões entre alunos e professor, onde se acata as decisões do professor, decorre num clima muito mais propício ao sucesso do que outra em que os nervos dos alunos e do professor andam à flor da pele. 
Sentimos, no entanto, que, actualmente, os professores não têm, em determinados contextos, os meios (apoio politico e normativo) suficientes para exercerem uma liderança forte e disciplinarem os alunos. Sem disciplina não pode criar capacidade de trabalho, não há empatia entre os elementos do grupo turma, o insucesso espreita, a motivação é cada vez menor e o abandono da escola é, muitas vezes, a maneira mais fácil de “resolver o problema”.

Pensamos, assim, que é de repensar toda a legislação disciplinar das escolas, responsabilizando, se necessário, os pais dos alunos que têm comportamentos mais desviantes do conjunto de normas estabelecidas. 
 

* Disciplina: um conjunto de prescrições ou normas destinadas a manter a boa ordem em qualquer organização.  
12ºano de Escolaridade Obrigatória
Preconizamos a concretização efectiva do alargamento da escolaridade obrigatória até ao 12ºano de escolaridade, só assim a população portuguesa poderá ver aumentadas as suas qualificações, só assim caminharemos no sentido da construção de uma sociedade de conhecimento, de competências alargadas, a fim de darmos corpo a uma economia do conhecimento, avançada e competitiva. É a luta contra a estagnação, é a escassez de quadros qualificados que nos empurra para a lista negra dos países intelectualmente menos qualificados. Lembramos que não basta alargar a escolaridade por decreto é preciso, em simultâneo desenvolver um conjunto de condições que tornem efectivo o cumprimento desta medida.
PAGE  
1

